
Autonomia não é urgente 
BRASÍLIA— O ministro da Fa-

zenda, Antonio Palocci, afirmou 
ontem que não há urgência na 
aprovação da autonomia do Ban-
co Central porque, na prática, a 
autoridade monetária já atua 
com independência para cum-
prir as metas estabelecidas pelo 
Conselho Monetário Nacional. 

— O governo tende a colocar 
em pauta as coisas que são mais 
urgentes e que mais pressionam 
nossa atividade, as nossas neces-
sidades. Eu diria que o tema au-
tonomia do BC é um dos que me-
nos pressionam o governo hoje. 
Na medida em que o BC goza da 
autonomia operacional, na práti-
ca o tema não nos pressiona. 

Na semana passada, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmou que a autonomia do BC 
não passava de uma "inquieta-
ção acadêmica". O ministro dei-
xou claro que Lula quis apenas 
mostrar uma realidade, já que o 
BC tem autonomia em suas de-
cisões. 

Palocci afirmou que defende 

a autonomia como uma maneira 
de traduzir conquistas práticas e 
institucionais de longo prazo pa-
ra o país. Segundo o ministro, tra-
balhar com autonomia e avançar 
no assunto torna mais fácil o pro-
cesso de condução da política 
monetária e reduz seus custos. 

— Acho o debate procedente —
afirmou Palocci. 

O ministro aproveitou ainda 
para comentar o repique infla-
cionário em janeiro e a decisão 
do Comitê de Política Monetária 
do BC de manter a taxa Selic em 
16,5% ao ano. Segundo ele, as 
pressões inflacionárias no mês 
passado, conforme analistas, es-
tavam muito concentradas em fa-
tores sazonais, como mensalida-
des escolares, transportes e hor-
taliças e frutas, que sofrem com 
os efeitos climáticos. 

-Tenho certeza que a política 
monetária continuará em sua ro-
ta — disse Palocci, referindo-se à 
queda dos juros no futuro. 
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